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APRESENTAÇÃO DE ESTUDO DE CASO 

 

ESTUDO DE CASO 5 

Um produtor de Gramado/RS está animado para começar uma criação de 

gado de leite. Ele busca estabelecer na sua área uma espécie que seja tolerante ao 

frio e que ajude na conservação do solo, pois suas áreas apresentam relevo com 

declividade acima de 18%. O solo dele é de média fertilidade e ele pretende 

implantar práticas corretivas e adubação. Ele não tem recursos para a implantação 

anual de pastos e também gostaria de reduzir os gastos com adubação nitrogenada 

para manter essa pastagem. Você foi chamado para ser o agente extensionista, e 

o produtor lhe questiona se existe a possibilidade de implantar uma pastagem 

consorciada com leguminosas. Quais seriam suas recomendações? Apresente as 

condições climáticas da região na sua recomendação. 

  
A recomendação de densidade de semeadura para as três plantas forrageiras escolhidas
não deveria ter acréscimo de 30% em se tratando de semeadura em lanço?
Será feita utilizando trator e semeadora tipo vicon (em lanço) ou com uso de animais ou mesmo
manualmente?



 

INTRODUÇÃO 

A bovinocultura leiteira é uma das atividades mais importantes do país, estando presente em 

quase todos os municípios do Brasil (Rocha 2020). A produção nacional de leite em 2020, 

chegou a 35,4 bilhões de litros (IBGE 2021). Apesar dos números e o Brasil ser um dos 10 

maiores produtores de leite no mundo, a produção é bastante heterogênea (Banco do Brasil 

2010). Assim como temos rebanhos com vacas de alta produtividade de 40 litros/dia, a média 

nacional é bem mais baixa que isso e 2.192 litros/vaca/ano, aproximadamente 6 litros/dia (CNA 

2021). A alimentação representa grande parte dos custos da criação animal, quando falamos de 

pastagens para ruminantes é uma parte significativa da dieta, sendo assim a qualidade das 

pastagens ganha uma importância muito grande.  

A consorciação de plantas tem demonstrado bons resultados nos valores nutritivos, na 

conservação do solo, na fixação de nitrogênio, na captura de carbono (Pereira, 2016), no 

presente trabalho buscaremos demonstrar como auxiliar o produtor nessas variáveis e alcançar 

bons índices produtivos a partir de uma boa escolha de forragem.  

Você escolhe a planta forrageira e não a forragem.

Valdo Herling
Realce



 

OBJETIVOS 

Encontrar espécies adaptadas ao clima, perenes, que possam ser usadas em áreas declivosas, 

que se consorciem bem, que atendam as demandas nutricionais dos animais e auxiliem a 

fixação de nitrogênio no solo.  



 

DESCRIÇÃO REGIONAL 

Geográfica 

Figura 1 - Gramado/RS 

 

Fonte: Google 

Gramado, onde localiza-se a propriedade, é um município do Rio Grande do Sul. Possui 

uma área de 237.019 e é ocupada por, aproximadamente, 40.134 habitantes (IBGE). Situada 

na Serra Gaúcha, possui relevo acidentado e hidrografia abundante, além de conter densa 

vegetação de araucárias e árvores nativas da Mata Atlântica. Gramada possui como vegetação 

original a floresta Ombrófila Mista, que faz parte do Bioma Mata Atlântica (Prefeitura de 

Gramado).  

 

O clima predominante na região é úmido temperado, que possui estações bem 

marcadas, e com volume de chuva distribuído entre todos os meses do ano, o que gera 

instabilidade no tempo e dificulta a previsão. O verão possui dias quentes e noites amenas, 

outono e primavera possuem dias amenos e noites frias, enquanto o inverno possui dias frios e 

noites muito frias, podendo chegar abaixo de zero grau Celsius. Apesar da precipitação ser bem 

distribuída ao longo do ano, os meses mais chuvosos são aqueles mais quentes (climate-

data.org). 

Figura 2 - Serra do Quilombo, Gramado/RS 

Figura e tabela trazem os mesmos dados.



 

 

Fonte - Wikipédia 

Condições climáticas de Gramado - RS  

Abaixo vemos um gráfico do histórico de temperaturas máximas e mínimas, além das 

precipitações, levando em conta os últimos 30 anos. 

Figura 3 - Histórico de precipitação e temperatura em Gramado - RS 

 

Fonte: Clima tempo 

Abaixo vemos uma tabela da média histórica de temperaturas máximas e mínimas, além 

das precipitações, levando em conta os últimos 30 anos. 

 

Figura 4 - Histórico médias de precipitação e temperatura em Gramado - RS 

Figura e tabela trazem os mesmos dados



 

 

Fonte: Clima tempo 

Topografia 

Gramado é situado na latitude 29º 22' 44" sul e uma longitude 50º 52' 26" oeste. Esse 

mapa vemos a topografia da região: há diversas regiões de vales e cascatas (rica hidrografia); 

o relevo é acidentado, apresentando escarpas e patamares.  A altitude mínima é 55 m, a altitude 

média é 594 m e  a altitude máxima é 894 m (Wikipédia 2023).  

Figura 5 - Mapa Topográfico Gramado - RS 

 

Fonte: Topográphic 

Na cidade de Gramado/RS, mais de 60% do solo da região é formado por Chernossolo 

e Neossolo, depois Neossolo com Cambissolo formam quase 30% e menos de 5% é formado 

por Argissolo (Prefeitura de Gramado 2015) relevo bastante acidentado. (Wikipédia 2023) 

  



 

VACAS LEITEIRAS 

As vacas leiteiras são animais que são bastante exigidas fisiologicamente, os níveis de 

NDT e de PB precisam suprir as necessidades dos animais, é claro que existem outros nutrientes 

importantes na dieta, mas a princípio NDT e PB, assim como gordura, precisam de uma atenção 

especial, para a manutenção do corpo a pastagem deve ter NDT de 2,19 kg e PB 477 g por 

kg/MS (MARTINEZ 2010) 

Os requerimentos de exigência nutricionais das vacas variam de acordo com o ciclo em 

que se encontram, como podemos ver no gráfico abaixo: 

 

Figura 6 - Fases do ciclo reprodutivo 

 

Fonte: Milkpoint 

Logo vemos a importância de uma pastagem rica em proteína, como a exigência de nutrientes 

são elevadas, não se pensa em criá-las sem fornecimento de concentrado no cocho, entretanto 

uma pastagem com bons níveis nutricionais, reduzem o custo em concentrado.  

Como os animais de primeira e segunda cria ainda estão em desenvolvimento é importante que 

sejam adicionados dos requerimentos de mantença 20% a mais para novilhas e 10% para vacas 

de segunda cria (Embrapa 2003) As vacas de alta produção devem ingerir até 4% do seu peso 

vivo em matéria seca (Embrapa 2003), boa parte disso virá das pastagens. Essas quantidades 

ainda variam se essa vaca é ordenhada 3 ou 2 vezes ao dia, vacas que são ordenhadas 3 vezes 

ao dia devem comer de 5 a 6% a mais de matéria seca (Embrapa 2003) Ainda deve ser levado 

em consideração a quantidade de leite produzido para cada 2 kg de leite produzido a vaca deve 

ingerir 1 kg de matéria seca e para cada 3 kg de leite produzido 1 kg de concentrado (Embrapa 



 

2003), claro que deve ser pensado a fase em que a vaca se encontra, pois isso afetará a 

quantidade de alimento ingerido, o número de gestações, a raça, o peso, escore corporal, entre 

outras variáveis. Mas podemos identificar a importância de uma  nutrição adequada e rica em 

nutrientes. 

  



 

CONSÓRCIO GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS 

A pergunta do produtor, era possível fazer uma consorciação, é muito boa e sim, nós 

recomendamos a consorciação, o mesmo relatou que não teria disponibilidade de fazer 

adubação nitrogenada constantemente, essa é uma das vantagens de se utilizar a consorciação 

de gramíneas com leguminosas, elas servem como fixadoras de nitrogênio no solo  (EDUCA 

POINT 2018), desse modo retirando a necessidade do fertilizante sintético, sendo vantagem 

economicamente, ecologicamente, já que não usa combustíveis fósseis e além disso o uso das 

forrageiras vem sendo estudado como sequestradoras de carbono, os primeiros estudos tem se 

mostrado promissores (BELLO 2019). 

Existem outras vantagens, na presença de leguminosas o valor nutritivo das gramíneas é 

aumentado e a presença de duas ou mais espécies de características diferentes, também ajuda 

na cobertura de solo, reduzindo o risco de erosão (EDUCA POINT 2018). 

Figura 7: Consórcio 

 

Fonte: Embrapa 

  



 

RECOMENDAÇÃO: 

Na propriedade foi identificado que o relevo possui uma declividade superior a 18% e o solo 

tem fertilidade média. Buscamos por tanto, espécies forrageiras para plantar em declive, em 

clima temperado, um regime de chuvas com média acima de 140mm o ano todo e temperaturas 

entre 5 e 27 °C e que responda a uma fertilidade média de solo. Pensamos então na gramínea 

Festuca (Festuca arundinacea Schreb.), em consórcio com as leguminosas Cornichão São 

Gabriel (Lotus corniculatus L.) e o Trevo Branco ((Trifolium repens L.). Espécies que tem 

rebrotação natural, próprias para climas temperados e perenes. 

PLANTA 1 - Gramínea Temperada Perene  

A Festuca (Festuca arundinacea Schreb.) é uma gramínea perene de hábito de crescimento 

cespitoso, possui um sistema radicular profundo e rizomas curtos. (PEREIRA ET AL, 2016). 

Apresenta teores Proteína Bruta de 21,3% e  76% de digestibilidade (PEREIRA ET AL, 2016).  

Na figura abaixo observamos um pasto de Festuca:  

Figura 8 - Pasto de Festuca 

 

Fonte: Pereira 2018 

Ela pode chegar de 60 a 120 cm (PEREIRA ET AL, 2016). É considerada precoce e se mantém 

verde o ano inteiro, desde que em condições adequadas (PEREIRA ET AL, 2016). A Festuca 

se adapta bem a áreas declivosas é ótima opção para conservação de solo por suas 

características de raízes de grande amplitude (PEREIRA ET AL, 2016). Em média 3 animais 



 

por ha (Pereira 2018).  Por suas características ela é uma excelente escolha para área que 

pretendemos implantar. Em consórcio também utilizaremos o Cornichão São Gabriel e o Trevo 

Branco, para economizar com adubação nitrogenada. 

PLANTA 2 - Leguminosa Temperada Perene  

Cornichão São Gabriel (Lotus corniculatus L.) é uma leguminosa adaptada ao clima temperado, 

possui resistência à geada (desde que não muito frequente)(Fontaneli). Possui um sistema 

radicular pivotante, profundo e muito ramificado, o que auxilia em sua fixação e conservação 

em um solo com declividade (PEREIRA ET AL, 2016). Seu valor nutritivo é bastante 

interessante: 24% de proteína bruta e 86% de digestibilidade, além de possuir taninos 

condensados, que aumenta de 18% a 25% no aproveitamento de proteínas (SOSTER 2004). A 

produção de massa seca varia de 10 a 17 t/ha em consorciação com gramínea (PEREIRA ET 

AL, 2016). O estabelecimento no entanto é um tanto lendo, o máximo de sua produção é 

alcançado depois de um ano e no primeiro ano não é aconselhado pastejo, só colheita de 

sementes, entretanto, caso o pastejo seja escolhido deve ser leve e controlado, respeitando 

intervalos de descanso, pode ser pastejado quando alcança 20 cm, até o início da floração 

(PEREIRA ET AL, 2016). Por essas razões de tempo de estabelecimento e visando ainda sim 

manter a possibilidade de pastejo, vamos consorciar com outra leguminosa o Trevo Branco 

(Trifolium repens L.). 

 

Figura 9: Cornichão São Gabriel  

 

Fonte: Agrofill 

Valdo Herling
Realce



 

PLANTA 3 - Leguminosa Temperada Perene 

Trevo branco (Trifolium repens L.), é uma leguminosa, resistente a clima temperado e 

moderadamente a geada (Fontaneli), estolonífera e rasteira, formam raízes nos nós, em solos 

com umidade. Os estolões e rizomas a tornam bastante tolerantes ao pastejo e 

persistentes(PEREIRA ET AL, 2016). Apesar de seu estabelecimento ser um pouco lento, deve 

ser implantada entre março e junho, já atingindo o ápice de sua produção na primavera 

(PEREIRA ET AL, 2016) é uma espécie de ressemeadura natural (Fontaneli). Ela pode ser 

considerada bienal, pois pode se renovar pelos estolões a cada estação ou anualmente com 

ressemeadura natural (Fontaneli). 

Em relação aos valores nutritivos, a proteína bruta varia de 18 a 25%, com digestibilidade de 

até 85% (PEREIRA ET AL, 2016). E a produção de forragem em consórcio produz (2.800 a 

5.500 kg.ha-1 de MS) (PEREIRA ET AL, 2016). Além disso é uma ótima restauradora de 

solos, que tem uma excelente capacidade de fixar nitrogênio atmosférico no solo (Fontaneli). 

Figura 10: Trevo Branco 

 

Fonte: Embrapa 

  



 

IMPLANTAÇÃO  E  MANEJO 

Implantação 

Vamos implantar os 3 a lanço. O Festuca deve ser semeado de 10 a 15 kg/ha de sementes, 

entre os meses de março e abril, o primeiro pastejo deve ser feito quando a planta atingir 15 cm 

de altura e rebaixada até 5 cm, os demais pastejos devem ser feitos quando a planta atingir 20 

cm e a saída entre 5 a 10 cm, produz anualmente até 10 t de MS/ha (Pereira 2018), o Cornichão 

São Gabriel 6 a 8 kg/ha de semente, é importante que ocorra a inoculação com rizóbio 

específico (Fontaneli), entre  abril a junho, 1º pastejo, 20 cm (Pereira e Herling 2016) e o Trevo 

Branco, serão utilizados 5 a 6 kg de semente por hectare, su implantação tambèm de ser feita 

entre os meses de abril a junho (Pereira e Herling 2016). O primeiro pastejo deve ocorrer 

quando o Trevo Branco apresentar uma cobertura de solo uniforme. Sua altura de entrada é 

entre 20 e 30 cm, e a de saída, 10 cm. O Trevo Branco produz 5 Ton/ha de massa seca. (Pereira 

e Herling 2016) 

Fazer as correções de solo observando as exigências das plantas, a adubação e calagem devem 

ser feitas em março, é uma região declivosa (superior a 18%) e com bastante chuva (acima de 

150 mm) o ano inteiro praticamente, não é necessário fazer 3 meses antes. As linhas de plantio 

devem ser orientadas para que não favoreça o escoamento, também é recomendado terraços 

com faixa de retenção (Embrapa 2021). 

Na figura a abaixo vemos como tão prática ajuda a segurar a água e impedir lixiviação: 

 

Figura 11: Retenção de água 

  

Fonte: Embrapa 2016 - Youtube  

Valdo Herling
Realce



 

O primeiro passo é fazer uma análise de solo adequada, representando as várias faixas de nível 

do terreno como na figura abaixo: 

Figura 12: Separação das regiões do terreno 

 

 Fonte:  Ruggieri 

 

Para fazer os terraços é importante descobrir se o solo é arenoso ou argiloso, para isso deve se 

cavar 20 buracos aleatoriamente pelo terreno inteiro, a 20 cm de profundidade, reunir tudo em 

um balde, adicione água até formar um cilindro, após formar o cilindro se deve dobrá-lo como 

na figura a seguir o resultado indicará se o solo é arenoso ou argiloso. 

 

Figura 13: Teste para tipo de solo 

 

Fonte: Embrapa 2016 - Youtube 

 

Com o auxílio de estacas e mangueira de pedreiro, verificamos a inclinação a cada 30 m de 

terreno e devemos ir marcando, espaçamento conforme as tabelas da figuras 14 e 15  (Embrapa 

2016), vemos na figura 16  como fazer: 

 

 

 

 



 

 

Figura 14: Tabela para solo arenoso 

 

 Fonte: Adaptado de Embrapa 2016 - Youtube 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 15: Fonte: Tabela para solo Argiloso 

 

 Fonte: Adaptado de Embrapa 2016 - Youtube 

 

Figura 16: Estaqueamento dos níveis 

 

 Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

Depois com a ajuda de estacas e uma mangueira de pedreiro, vamos traçar as curvas de nível, 

colocando uma estaca na a 30 m buscando uma região com o mesmo nível da primeira estaca 



 

(Figura 17), vamos repetindo o procedimento por toda a extensão do terraço (Figura 18) e para 

os terraços subsequentes (Figura 19) (Embrapa 2016), como representado nas figuras a abaixo: 

Figura 17 : Estaqueamento da extensão do terraço 1 

 

 Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

Figura 18: Estaqueamento da extensão do terraço 2 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

Figura 19: Estaqueamento da extensão do terraço 3 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

Para fazer as faixas de retenção,  deve- se ajustar o arado para 10 cm a primeiro disco ( a partir 

do que irá tracionar), a do meio na altura comum e a última a 30 cm (Embrapa 2016), como na 

figura 20: 

 

 

 

Figura 20: Regulagem dos discos de arado. 

Digite o texto aqui

Digite o texto aqui

Valdo Herling
Realce



 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

Inicia-se passando o arado acima da linha acumulando a terra para baixo (Embrapa 2016). Uma 

observação importante é que pode ser feito com tração animal, já que por conta do declive pode 

haver dificuldade em utilizar o trator.  

A figura nos mostra como é o procedimento: 

Figura 21: Formando linhas de retenção com o arado 1 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

Após se repete a passagem agora abaixo da linha acumulando terra para cima (Embrapa 2016), 

como na figura abaixo: 

Figura 22: Formando linhas de retenção com o arado 2 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

 

 



 

O procedimento deve ser repetido de 6 a 10 vezes a passagem do arado para formar contenções 

(Embrapa 2016), como na figura 23: 

Figura 23: Linhas de retenção 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

O resultado esperado é que os terraços fiquem como na figura 24: 

Figura 24: Terraços 

 

Figura: Fonte:Embrapa 2016 - Youtube 

 

O plantio deve ocorrer em abril, (figura 25) assim abrangendo o melhor período para todas as 

3 plantas, 12 kg/ha de Festuca, 8 kg/ha de Cornichão São Gabriel e 6 kg de Trevo Branco. Para 

o Cornichão São Gabriel, antes de implantar é importante inocular a semente com um rizoma 

específico.  

Como podemos ver no cronograma a seguir: 

 

 

 

 

 

Figura 25: Cronograma de implantação  

Valdo Herling
Realce



 

 

Fonte: Própria 

 

Figura 26: Cronograma de pastejo a partir do segundo ano após implantação. 

 

Fonte: Própria 

 

Manejo: 

O primeiro pastejo do consórcio deve ser leniente e acontecer quando a pastagem atingir 15 cm 

de altura e ser encerrado quando a mesma estiver com 9 cm, com períodos de descanso 

(PEREIRA ET AL, 2016). Já a partir do segundo ano, o pastejo pode ser iniciado em abril e 

ser conduzido até o início de dezembro, quando a pastagem apresentar aproximadamente 20 

cm, deixando uma altura de saída de 10 cm (PEREIRA ET AL, 2016). É recomendado que o 

pastejo seja intermitente e que use bebedouros móveis ou espalhado pela altura, não convém 

posicionar nos extremos. Já o fornecimento de concentrado, pode ser feito no cocho 

posicionado na ordenha e para as bezerras, novilhas e vacas secas em locais cobertos, podendo 

no caso das novilhas manter na ordenha já acostumando elas ao trajeto. 

 

 

  

Calagem e adubação juntos?  Espaço de tempo entre correção e semeadura muito curto.

Valdo Herling
Realce



 

CONCLUSÃO 

Concluímos a importância de buscar entender as necessidades do produtor, conhecer a as 

características climáticas, topográficas e hídricas da região, assim como as necessidades dos 

animais. Assim podendo escolher a planta ou o conjunto de plantas mais adequados a situação. 

Ainda sendo importante conhecer as necessidades das plantas e como equilibrar todas essas 

informações buscando suprir a necessidade de todos. 

  

A recomendação de densidade de semeadura para as três plantas forrageiras escolhidas
não deveria ter acréscimo de 30% em se tratando de semeadura em lanço?
Será feita utilizando trator e semeadora tipo vicon (em lanço) ou com uso de animais ou mesmo
manualmente?

O manejo do pastejo deve ser direcionado à gramínea ou às leguminosas?
Deveria discutir melhor como o produtor deverá realizar o manejo dos pastos.

Nota: 7,5
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ANEXO 
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<https://www.google.com/search?q=gramado+rs&sca_esv=586327572&ei=SmNnZcGGE7T

B5OUP24ydkAo&gs_ssp=eJzj4tTP1Tcwz00qNDNg9OJKL0rMTUzJVygqBgBP4wch&oq=

gramdo+&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiB2dyYW1kbyAqAggAMhAQLhiABBiKBRixAx

iDARhDMg4QABiABBiKBRixAxiDATIEEAAYAzIOEAAYgAQYigUYsQMYgwEyChA

AGIAEGLEDGAoyChAAGIAEGLEDGAoyChAAGIAEGLEDGAoyDRAAGIAEGLEDGI

MBGAoyDRAuGIAEGMcBGK8BGAoyBxAAGIAEGAoyHxAuGIAEGIoFGLEDGIMBG

EMYlwUY3AQY3gQY4ATYAQNIyi5Q5xRY6xxwAXgBkAEAmAGNAaAB2gaqAQMw

Lje4AQHIAQD4AQGoAhLCAhQQABiABBjjBBjpBBjqAhi0AtgBAcICFBAuGIAEGOME

GOkEGOoCGLQC2AEBwgIWEAAYAxiPARjlAhjqAhi0AhiMA9gBAsICFhAuGAMYjwE

Y5QIY6gIYtAIYjAPYAQLCAgoQLhiABBiKBRhDwgIREC4YgAQYsQMYgwEYxwEY0

QPCAgsQABiABBixAxiDAcICCBAAGIAEGLEDwgIZEC4YgAQYigUYQxiXBRjcBBjeB

BjgBNgBA8ICCBAuGIAEGLEDwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICCBAuGLEDGIAEwgILEC4

YgAQYsQMYgwHCAgUQABiABMICEBAuGIMBGLEDGIAEGIoFGEPCAg4QLhiABBi

xAxjHARjRA8ICHxAuGIMBGLEDGIAEGIoFGEMYlwUY3AQY3gQY4ATYAQPCAgcQ

LhiABBgK4gMEGAAgQYgGAboGBAgBGAe6BgYIAhABGAq6BgYIAxABGBQ&sclient

=gws-wiz-serp>  Acesso: 29 de NOV de 2023. 
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3%BAcha,%C3%A1rea%20de%20237%2C019%20quil%C3%B4metros%20quadrados> 
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Figura 4 - Histórico médias de precipitação e temperatura em Gramado - RS 

<https://www.climatempo.com.br/climatologia/780/gramado-rs>Acesso: 29 de NOV de 2023. 
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